
 

 

 

 

 

 

 

 

 

Cumpro com honra e gratidão a tarefa de apresentar as despedidas do Ministério 

da Defesa ao Almirante de Esquadra ILQUES BARBOSA JÚNIOR, que 

encerra sua nobre missão à frente do Comando da Marinha do Brasil, após dois 

anos de dedicação e realizações, último capítulo de 48 anos de excelentes 

serviços à Nação.  

 

Nada mais justo do que começar um balanço de sua gestão destacando a força 

de trabalho da Marinha, seu maior patrimônio. Além da ênfase na capacitação 

técnico-profissional de militares e civis, ressalta-se a aprovação, tão almejada, 

da reforma do Sistema de Proteção Social dos militares das Forças Armadas e 

da reestruturação e valorização da carreira militar, que teve o empenho pessoal 

do Sr Presidente da República  e a atuação sinérgica do Ministério da Defesa e 

dos Comandos das Forças Singulares.  

 

No período do seu comando, a despeito das limitações orçamentárias, a Marinha 

avançou em seus principais programas estratégicos: o Programa Nuclear e a 

Construção do Núcleo do Poder Naval, com destaque para o Programa de 

Desenvolvimento de Submarinos, o PROSUB. Esse último obteve grandes 

conquistas com a ativação da Base de Submarinos da Ilha da Madeira; as provas 

de mar do Submarino “Riachuelo”; o lançamento do Submarino “Humaitá” e a 

integração das seções do Submarino “Tonelero”. 

 

A ampliação da capacidade operativa da Força  foi prevalente no seu comando 

com a incorporação à Armada do Navio de Socorro Submarino “Guillobel” e com 

a assinatura do contrato do Programa Fragatas Classe Tamandaré com o 

objetivo de renovar a esquadra com navios modernos, de alta complexidade 

tecnológica e construídas no País para incremento do controle de áreas 

marítimas de interesse e com a potencialização da capacidade dissuasória de 

nossas Forças Armadas. 
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Neste período, a Marinha participou decisivamente das situações críticas que se 

apresentaram ao Governo Federal, atuando com as forças co-irmãs e outras 

agências governamentais, nas Operações Verde Brasil 1 e 2, contra os ilícitos 

ambientais de desmatamento e queimadas; e na Operação “COVID-19”, com 

ações de apoio ao enfrentamento ao coronavírus com o transporte de usinas e 

cilindros de oxigênio em navios da Marinha para regiões remotas do País e a 

mobilização de meios para ajudar na aceleração da vacinação. 

 

Outra atividade de relevo se verificou nas ações da Autoridade Marítima no 

cumprimento do Plano Nacional de Combate ao Lixo no Mar com a “Operação 

Amazônia Azul: Mar Limpo é vida”, a fim de mitigar os efeitos do crime ambiental 

de derramamento de óleo ocorrido em águas jurisdicionais brasileiras, em 2019.  

 

A preocupação com a inovação e a evolução constantes da Força ficou bem 

caracterizada com o lançamento do Plano Estratégico da Marinha – PEM 2040  

e com iniciativas em diversas áreas de atuação com a criação do Comando 

Naval de Operações Especiais; a criação do 1º Esquadrão de Aeronaves 

Remotamente Tripuladas de Esclarecimento; a criação do Batalhão de Defesa 

Nuclear, Biológica,  Química e Radiológico; a reestruturação do Corpo de 

Fuzileiros Navais, no âmbito do PROADSUMUS, e do Setor de Defesa 

Cibernética e Inteligência da Marinha.    

 

Outro aspecto que deu relevo à sua condução está relacionado  ao 

fortalecimento da mentalidade marítima por intermédio da revisão da Política 

Marítima Nacional,  da elaboração da Política Naval e da inserção na pauta 

nacional da importância do Sistema de Gerenciamento da Amazônia Azul 

(SisGAAz),  indispensável para a garantia da soberania e das riquezas naturais 

da “Amazônia Azul”. Com potencial imenso para impulsionar o desenvolvimento 

econômico e tecnológico no País, além de ser um estuário para a geração de 

empregos. 

 

Promoveu a retomada da construção naval com a criação da Frente Parlamentar 

Mista da Marinha Mercante e com os trabalhos no Arsenal de Marinha do Rio de 

Janeiro. Durante sua gestão foi concretizada, a inauguração da Estação 

Antártica Comandante Ferraz, projeto que enfatizou a sustentabilidade e a 

redução dos impactos ambientais.  

 

Em sintonia com a política externa do País, a Marinha do Brasil ampliou o Plano 

de Intercâmbio com Marinhas Amigas com elevado nível tecnológico e 

doutrinário, participou de exercícios combinados no entorno estratégico, em 

especial no combate à pirataria no Golfo da Guiné e no Bahrein.  

 

Muito acima das realizações materializadas, o Almirante Ilques estimulou um 

relacionamento profissional e camarada no âmbito do MD e com os irmãos do 

Exército Brasileiro e da Força Aérea Brasileira, o que se mostrou primordial para 

a integração de esforços, complementação de capacitações e busca por 

soluções sinérgicas a problemas comuns.  



 

O momento de renovação é natural e salutar nas Forças Armadas, entretanto, é 

perene a amplitude da nossa missão e sua importância na preservação do 

patrimônio que recebemos de nossos antepassados em uma história de 

dedicação ao País e ao povo brasileiro.  

 

Neste sentido, reitero a crença de que, nos momentos de desafios de toda a 

ordem e de restrições orçamentárias, sobressai a liderança dos Comandantes 

em todos os níveis e a fé na missão das FA como instituições nacionais e 

permanentes, com base na hierarquia e na disciplina, sob a autoridade suprema 

do Presidente da República, e com destinação delimitada no campo das quatro 

linhas da Constituição Federal, observando a necessária independência e 

harmonia dos poderes, assegurando sempre a estabilidade da vida dos 

brasileiros.  

 

Estejamos sempre prontos! Silentes e atentos com a certeza que o Brasil contará 

com o apoio e com o trabalho profissional das suas Forças Armadas.  

 

Parabéns Almirante Ilques! Missão cumprida!  

Bons ventos e mares tranqüilos nesta nova etapa que ora se inicia junto a sua 

família.  

 

Desejo sorte e bênçãos ao Novo Comandante, Almirante Garnier e sua família. 

Assuma o timão à frente da Marinha do Brasil e continue “navegando” com base 

nos valores e tradições sedimentados, seguindo as águas dos grandes vultos 

navais do passado!  

 

Tudo pela Pátria!  

 

Brasil, Acima de Tudo !  

Bravo Zulu !  

 

Walter Souza Braga Netto 
 

Ministro de Estado da Defesa 

 


